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cial, vem•..
caçao

, •..A ideia de formaçao obreira, em sistema escolar espe-
evoluindo no sentido da sua integração no sistema de edu-,geral do pa i.s ,

que se
reiras

//S'és.

, /..: Respeitadas as diferenças individuais, deve a educg

ção ser, ao mesmo tempo, humanistica e profissional. Só assim s~
rá democrática, na igualdade de oportunidades que assegura.

A separação, tão cultivada em nosso passado, entre os
preparam para a produção de bens e os que se destinam a car-

. , ,liberais, so faz acentuar o sentido discriminatorio de clas-

~ste pensamento básico não é, todavia, excludente do
exame de certas realidades, dentre as quais cumpre ter presente a

, N'.de quel a aprendizagem dos processos tecnicos de produçao e, na maQP, , .ria dos casos, indissociavel do propr~o ato de produzir.

.-

Por outro lado, devemos considerar a precocidade com
A ,que os jovens ingressam nos empregos fabris, ocorrencia que so se ,a

, ••• A ftenua apos longo processo de maturaçao economica dos pa~ses ~
dustriá.is•

Assim, o objetivo de assegurar igualdade de oportuni-
dades implica a abertura de certos caminhos que permitam aos que c~

A N'do se iniciam no,~!aqalho remunerado, nele aprenderem nao so as
, ~$ •••suas tecnicas, c ensejo de aquisiçao de conhecimentos comple -

mentares e mesmo de acesso a degraus mais altos de estudo.

É o que pretende o plano que a seguir vamos expor.
, ,1. Operadores ~ Haquinas ~ Operarios semi-qualificados

Na medida em que a industrialização ganha certa dimeD
são; mecanizam-se crescentemente os processos de produção e firma-
se a tend~ncia ~ produção em s~rie. Como reflexo de tais aconteci-
mentos crescem ó fracionamento e a especialização do trabalho. Ca-

~)



2.

'. " A, ••da operar~o e posto a realizar numero limitado de tarefas e, nao ~, .ro, uma un~ca, sempre igual, o dia inteiro.

Tal fato é verdadeiro para qualquer pais e começa a,generalizar-se nos nucleos industriais mais importantes do Brasil.

o fracionamento e
pida a aprendizagem da ocupação
nas ou meses, segundo o caso.

a especialização tornam fácil e rá-
'. 4no propr~o emprego, em horas, semª

Pelo menos 80% das ocupações catalogadas nas
trias estão neste caso.

,indus-

2.
,Operarios qualificados ~ produção.

H~, entretanto, uma fração de operários que só adqui-
re a qualificação conveniente após lenta aprendizagem, a ser reali-

4 • 'zada, de preferenc~a, por um sistema pre-estabelecido, para que po~
sa ser bem feita e ultimada em tempo útil.

, , .O numero de tais operar~os varia, segundo Ó tipo de,.produto fabricado, de 15% a 20% do total do pessoal da empresa.

Até bem pouco tempo, os operários qualificados, que
trabalham na linha da produção, também eram preparados no empr~go,,. ,sem nenhuma obédiencia a programa ou metodo.

Entretanto, por fôrça de dispositivos legais, é o em-,pregador obrigado, atualmente, a ministrar aprendizagem meto dica
aos menores de 14 a 18 anos, seus empregados, se quiser utilizar-se

• , fda faculdade de lhes pagar a metade do salario m~nimo de adultos.

3. Operários qualificados ~ manutenção
, ,. 4Rã, ainda, em quase todas as grandes empresas, um gry

, '- ,po de operarios, destinados a manutençao e reparo das maquinas,com
posto de ajustadores, torneiros, fresadores, soldadores, eletricis-

-" . ,tas, etc., cuja formaçao e tambem exigente, pelo tempo, pelo metodo
e pelos conhecimentos correlatos a ministrar. Seu nÚmero não exce-
de entretanto, a 3% do total de pessoal.

A aprendizagem dos operários destinados às oficinas
••• , A ,de manutençao, mantidas pelas proprias empresas ou independentes,,mas a serviço delas, e feita em cursos intensivos e de curta dura-

ção, ministrados principalmente pelo SENAI e, em certos casos, t~



,bem por escolas industriais federais, estaduais e reconhecidas.

4. Mestres

Na chefia imediata de operários encontram-se os mes-
o. , •••tres. Sua funçao e a de receber as ordens dos diferentes escaloes

IA. IA. ,da gerencia e de faze-Ias executar pelos operarios. Em conformid~
-' ,de com o plano geral de produçao da fabrica, o mestre tambem orga-,niza, em seu setor, um pequeno plano de trabalho, isto e, as tare-

" • ' Nfas de cada operario e a mane~ra de executa-Ias, a articulaçao en-
tre os mesmos, a melhoria das condições de trabalho etc., de modo, .a obter o maximo de rend~ento individual e coletivo do grupo sob
a sua supervisão.

, HSe os operarios, seus subordinados imediatos, nao s~
bem executar bem as tarefas, por serem novatos ou por acusarem ~
feitos adquiridos, cate ao mestre instrui-Ios de forma prática, ª
través de demonstrações e ensinamentos, para aquisição de precisão,

, IA.destreza e velocidade. Cabe-lhe ainda esclarecer os operarios s~
IA. 'bre os objetivos, ordens e atitudes da gerencia e transmitir a es-

, N N ,ta as duvidas, incompreensoes e reclamaçoes dm operarios a seu
cargo.

..' , IIA sua formaçao tecnica e,consequentemente, a do ope-
rário. Daí o abandono, em quase tôdas as escolas profissionais de,paises desenvolvidos, dos cursos regulares de mestria para jovens,

IA.~tes do emprego.

de confiança...comp reensao
treinamento

,Entretanto, uma vez investido na nova função que e
, IA. IA. .dos patrões, ha toda conveniencia em dar-lhe uma boa

dos processos de condução dos homens a seu cargo. Tal, (e feito em serviço. Da~ o nome adotado pelos norte-
de n Training Wi thin Indus tryll (T•W •I. ), como ficou in-
vulgarizado no Brasil.

americanos,
troduzido e

5. Coordenação ~ complementação do treino §!! serviço

IA.gem de cerca de
do recebe a sua

o quadro exposto revela, portanto, que uma porcenta-
80% de operariado não qualificado e semi-qualifica

, IA.aprendizagem no proprio emprego. O mesmo costuma
parte do operariado qualificádo.ocorrer com uma

Donde se deve deduzir que o parque fabril constitll4



A' , , _ele proprio, um vastissimo e insubstituivel sistema de rormaçao pa-
ra o trabalho, desde que sejam corajosamente eliminados os ratôres
negativos dessa rormação, entre os quais destacamos os seguintes:

a) reduzida escolaridade primária dos que ingressam
~ . 'nas rabr~cas como operarios;

b) reduzida capacidade dos mestres de produção de
lhes ensinar as tareras;

Ac) fraca con$ciencia nos gerentes, da necessidade de
organizarem e executarem programas de treinamento
dos novos empregados e aperreiçoamento dos anti-
gos;

d) insuficientes possibilidades de complementação na
~parte de conhecimentos tecnicos.

A ,Dos fatores acima enumerados o mais grave e o primei-
ro. A sua solução depende, primordialmente, de medidas de grande,envergadura no ensino primario, sobretudo a de um corajoso investi-

A ,mento do governo federal de ajuda aos Estados e Municipios na cons-
trução e na manutenção de novas escolas elementares. Segue-se a e~
tensão da escolaridade, com a inclusão da sa e 6~ s~ries na escola

, , Aprimaria e a ajuda financeira e tecnica do governo federal para
construção, junto aos grupos escolares de cidades industriais, de
pequenas oficinas de artes industriais, seu equipamento e treinamen
to do professorado primário, para o ensino dessas atividades.

Paralelamente a essas medidas, deve ser estimulado um
plano vigoroso de preparo de agentes de mestria, para que possam
treinar, de modo consciente e sistemático, os novos operários no ~
sempenho de suas tarefas.

Não se deve esperar, entretanto, que o vasto sistema
de rormação profissional, constituído por milhares de oficinas e fá
bricas, funcione como tal, sem apropriada ação coordenadora e assis

# Atencial. Dai a existencia do SENAI, ao qual devem caber as seguin-
tes funções:

a) assistir e coordenar o treino de ocupações a serem
Arealizadas pelas empresas industriais, de transpo~

_ ~ A
tes e de distribuiçao de energia, no proprio empr~
go;

Ab) treinar os mestres e chefes imediatos para que es-



tes possam treinar os empregados sob a sua dire--çao imediata;
li>c) complementar o treino realizado no emprego com a

ministração de conhecimentos correlatos aos em-,pregados da industria, dos transportes e da pro-
dução e distribuição da energia, nos casos indi-
cados;

d) ocupar-se da formação de ocupações qualificadas,,complementando-a com o treino em fabricas.

6. Como ~oderão jovens operários continuar Q§ ~ estudos ng
curso ginasial

li>Todas as escolas industriais dos governos federal e
li> I'estaduais mantem cursos basicos, que

siais comuns, com menos quantidade de
tadas com artes industriais.

são afinal, cursos gina-
I' ,materias teoricas e comple-

,Para que jovens operarios selecionados possam conti
nuar os estudos, se o desejarem, basta que tais cursos sejam mi-

, li>nistrados a noite, ou durante o dia, mediante regime de bolsas.

1. Técnicos ~ nível médio

Em nosso meio a palavra "técnico" vem sendo usada
com sentido genérico, abrangendo, não raro, tanto os profission~

f ' A ~de n~vel superior e medio que intervem na produçao como os mestres
e oper~rios de mais alta qualificação.

Neste trabalho, a expressão: empregada com o senti
, • li>do que lh~s deram as leis de ensino, isto e, para des~gnar aque-

les servidores que nas empr~sas fabris estão situados logo abaixo
dos engenhàros e quÍmicos de nivel superior.

A sua ação se desenvolve, principalmente, nos seg~
tes setores fabris:

- de
- de

de
- de

de

projetos;
produção;

li>controle e pesquisa;
I' •compras de mater~as primas;

vendas do produto.



,Em cada uma delas ha numerosas tarefas cujo desempe-,nho empresta nomes especiais ao tecnico.
,No Brasil, durante muitos anos, tais tecnicos vinham

do estrangeiro ou eram recrutados, por promoção, entre os agentes
de mestria ou operários qualificados.

Também engenheiros e quÍmicos desempenhavam e ainda
-' , t'desempenham funçoes proprias de tecnicos d~ n1vel medio, o que re-,presenta evidente desperdicio.

, Alia cerca de 20 anos iniciou-se no Brasil a formação
, "de tecnicos de nivel medio em escolas especiaiS, destinando-se os

"..., ;" N ,mesmos a construçao de estradas, de edificios, a fabricaçao de ma-
quinas é motores, a determinados serviços nas empr~sas de produção
e distribuição de energia el~trica, e para as indústrias quÍmicas
e outras.

AOs cursos a eles destinados são de 4 anos, em
de col~gio, principalmente ministrados em escolas t~cnicas
ciais federais e reconhecidas.

nivel
ofi-

Todavia, desde a sua criação, tais cursos contaram
, ",com matricula muito reduzida. So nos ultimos anos ha sinais de

Amaior interesse dos jovens por tais cursos, sem, entretanto, util.1
zação adequada das disponibilidades de vagas existentes nos cita-
dos cursos.

A , ,O governo federal mantem 10 cursos tecnicos, instal~
dos nas maiores cidades industriais.

, , _ A
Alem disso o Ministerio da Educaçao, mediante acordo

com os governos do Estado de são Paulo e do Rio Grande do Sul e
com algumas entidades privadas, financia a construção e o equipa-

, , Am~nto de mais sete estabelecimentos. Tambem b SENAI mantem tres
escolas t~cnicas, duas em S~o Paulo e uma no Distrito Federal, sen
do duas especializadas em tecidos e uma em cerâmica.

Além dos cursos técnicos de 4 anos de duração, dev~
riam as escolas ministrar cursos de duração reduzida (12 a 20 me-
ses) para jovens portadores de certificados de conclusão de giná-

, - ,sio e colegio, destinados ao desempenho de certas funçoes tecnicas
que não exigem os de longa duração. são numerosas tais funções na,grande industria dos nossos dias. Tais cursos funcionariam, medi-

6.



" A. Aante acordo com empresas, em reg~e cooperativo, de freqftencia al-
ternada entre a escola e a fábrica, com despesas de manutenção di-
vididas.

8. " ,Escolas Qft engenharia mecanica ~ eletrica

As escolas t~cnicas, federais e estaduais e federai~,
como já dissemos,estão situadas nas grandes cidades industriais do

f . 'pa~s, algumas em excelentes e espaçosos predios, de recente cons -
N , A • ,truçao, dotadas de razoaveis oficinas de mecan~ca e de eletrotecni

H _ ,

ca. Com alguma complementaçao, nas instalaçoes dos seus laborato-
,,'rios, poderiam manter cursos para formar engenheiros mecanicos e ~.. ,letricistas, destinados as fabricas.

,Tal medida tera pleno cabimento se considerarmos a
grande demanda de engenheiros no Pais e a aflu~ncia cr~scente de

fcandidatos a escolas de engenharia que esbarra, entretanto, em r~-
..., Agida limitaçao de matriculas, face a ausencia de espaço e de inst~

_ A ,

laçoes nas citadas escolas, todas ja superlotadas.
, ,Tais cursos estariam abertos tambem a operarios bem, ,dotados que tivessem concluido o curso tecnico, equivalente, pela

lei, ao do col~gio clássico e cientifico. A contig~idade dos dois
cursos e a possibilidade de acesso de um a outro, mediante vestibu

(' ,lar, viria vitalizar os de n~vel medio, pelo prestigio social dos
de nivel superior, o que não deve significar que todos os conclui~
tes dos primeiros devam ascender ao segundo, mas, apenas, um grupo
selecionado.

A

9. Regime ~ bolsas

... "A formaçao de jovem aprendiz 011 operario no proprio
A _ N ,

emprego, com a conveniente complementaçao escolar, nao so constittrl
o caminho normal do preparo da maior parte da mão de obra, como Q, ., , ,ferece a vantagem de assegurar salario que e imprescindivel ao trA
balhador iniciante.

Entretanto, haverá casos numerosos, a exigirem sus-
pensão temporária do trabalho, para a dedicação aos estudos. Ne§

Ase caso um regime de bolsas deve ser previsto. Talvez, median-
te convenção, pudessem os fundos do SESI ser, em parte, destinados

A ,_ _

a financiamento de tais bolsas, bem como a instalaçao e manutençao
A ,dos cursos de engenheiros mecanicos e eletricistas a que atras nos

7.



8.
,referimos. Todavia so estudos e entendimentos mais aprofundados

, .poderiam fixar rumos na mater~a.

10. Órgão ~ articulaç!2 S!2 plano

,. ~Ve-se que o plano que estamos ~9csen apresen-,. ,ta &ma seq~encia articulada de cursos que, pelas leis ja vigentes,
permitem acessos sucessivos, mediante exames seletivos em cada d~
grau.

sos
mos,

Neste plano, a
continuaria a cargo dos
mantida a sua estrutura

administração de cada grupo de
, N ,orgaos hoje responsaveis pelos
e autonomia descentralizadora.

cur-
mes-

Os de aprendizagem, realizados em determinadas con-
dições, dão acesso aos cursos básicos (ginasial) e ~stes aos téc-

, • fnicos e os ult~os aos de engenharia ou a outros de n~vel univer-. 's í.ta rão ,

A adoção de um plano pelo qual operários bem dotados
encontrem possibilidades de escalar diferentes degraus da forma-

*" ,çao tecnica e humana e atingir os postos mais altos de sua carrei
ra, exigiria, entretanto, um mecanismo para sua coordenação.

--
Um nConselho da Formação de Mão de Obra", órgão de

cúpula, destinado, sobretudo, a fixar a política de formação de
mão de obra no Pais, poderia ser criado, por decreto do Executivo,
no Ministério da Educação. Seria composto de representantes do
ensino primário e médio e do SENAI, de sistemas escolares de ensi,no industrial, federal e estaduais, de representantes de indus-
tria e do trabalho, para a fixação de objetivos quantitativos da
formação anual de mão de obra necess~ria ao desenvolvimento do

, A , #wpais e das parcelas deste total que caberia a cada orgao ou mesmo
a cada escola preencher.

, ,., ..• .. ".O citado orgao nao interferiria na adm~~straçao d~,queles cuja politica coordena, que guardariam a sua autonomia in~
tucional e financeira, mas exerceria fecunda atuação, fixando me-
tas e acompanhando a sua execução.

• N , N ,A publ~caçao anual pelo novo orgao do numero de jo-
vens concluintes, dos cursos de treinamento e de outros dados, em
função das metas previstas e uma classificação dos estabelecimen-



,,tos por ordem de cumprimento das tarefas que lhe foram atribuidas,, •..desenvolveria saudavel funçao competitiva e controladorade resul-
"tados. As escolas e cursos trabalhariam a base de planos e de ve-

rificação objetiva de rendim,ento.

*
* *


